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NOTAS COMPLEMENTARES À DESCRIÇÃO DE 
Sclerolobium reticulosum DWYER, UMA NOVA OCOR- 
RENCIA PARA O ESTADO DO PARA 


Maria da Graça Albuquerque Lobo! 


RESUMO — O trabalho apresenta uma complementação à descrição de 
Sclerolobium reticulosum Dwyer; com desenhos da espécie, dando ên- 
fase às estrutuluras florais. A espécie é aqui citada pela primeira vez 
para o Estado"do Pará, sendo que antes era assinalada apenas para 
a Amazônia venezuelana e Estado do Amazonas (Brasil), 


PALAVRAS—CHAVE: Sclerolobium, Leguminosae-Caesalpinioideae, Ta- 
xonomia. 


ABSTRACT — This paper offers a complement to the description of Scle- 
rolobium reticulosum Dwyer, along with drawings of the species; spe- 
cial emphasis is given to its floristic strutures. This species is now cited 
for the first time in the State of Pará, whereas before it had been refer- 
red to just for the Venezuelan Amazon and for the State of Amazonas 
(Brazil). 


KEY WORDS: Sclerolobium, Leguminosae—Caesalpinioideae, Ta- 
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INTRODUÇÃO 


A contribuição que ora apresentamos visa complementar a diagnose da espécie 
Sclerolobium reticulosum Dwyer (1.c.), publicada por Dwyer (1957) que, por falta 
de material florífero, não a descreveu por completo. Como recentemente obtivemos 
material coletado em uma de nossas excursões no Estado do Pará, o qual estava 
sem identificação específica, verificamos a literatura especializada, conjuntamente 
com o exame do material, chegando à conclusão de que se trata da espécie acima 
citada. 
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Achamos por bem complementar o trabalho de Dwyer, apresentando outros de- 
talhes como desenhos florais, os quais não constam da descrição original, contri- 
buindo para uma melhor identificação da espécie, principalmente nos trabalhos de 
inventário florestal e em uma eventual revisão do gênero (que engloba as espécies 
conhecidas vulgarmente como ‘‘Tachi”’). 


RESULTADO 
Sclerolobium reticulosum Dwyer, Lloydia, 20(2):98, 1957. (Figuras 1, 2). 


Árvore de 28 m de altura; ramos pubescentes, estriados, folhas compostas, al- 
ternas, paripenadas, acima de 9 cm de comprimento; pecíolo 2,0 — 3,5 cm de com- 
primento, puberulento, canaliculado em ambos os lados; pecíolulo 1,0 — 2,0 mm 
de comprimento, puberulento; estípula 1,9 mm de comprimento. Folíolos 5 a 9 ju- 
gos; limbo 2,0 — 10,0 cm de comprimento, 0,8 — 2,8 cm de largura, assimétrico, 
coriáceo, oblongo—lanceolado, ápice acuminado, base obtusa, face adaxial glabra 
e glabrescente e abaxial puberulenta a glabrescente, principalmente nas nervuras 
principal e secundárias; superfície reticulada. Nervuras secundárias, 10 — 13 pa- 
res, conspícuas na face abaxial, Inflorescência, racemo; flores pequenas, amarelas, 
ca. de 3,5 mm; pedicelo 1,0 — 2,0 mm de comprimento, puberulento; hipanto 0,5 
— 1,0 mm de comprimento, puberulento; sépalas (5), de 1,1 — 1,8 mm de compri- 
mento, 1,0 — 1,9 mm de largura, obovadas a suborbiculares, glabras a glabrescen- 
tes internamente e puberulentas externamente na base; pétalas (5) de 1,1 — 1,5 mm 
de comprimento, 0,3 — 0,8 mm de largura, ligeiramente unguiculadas, glabras ex- 
ternamente e internamente com pêlos brilhosos acima de 0,3 mm comprimento, es- 
parsos na base. Estames, 10, alturas diferentes; filete filiforme subulado, 2,0 — 
3,8 mm de comprimento; com pêlos brilhosos na parte interna (em 2/3 do filete); 
antera globosa, menor que 0,5 mm. Ovário, 1,5 mm de comprimento, piloso so- 
mente nas partes ventral e dorsal, 6 — 7 óvulos; estípite, 1,1 — 1,5 mm de compri- 
mento, glabro; fruto não visto. 


MATERIAL EXAMINADO: Brasil, Pará, Santarém; margem direita do rio Cu- 
ruauna, Reserva Florestal do Curuauna (SUDAM), localidade Barreirinha; Carlos 
Rosário & Mário R. dos Santos, 832, 10/08/88 (MG, no. 131.001). 


Sclerolobium reticulosum estava antes assinalada apenas para a Amazônia ve- 
nezuelana e Estado do Amazonas. Portanto, este é o primeiro registro de sua ocor- 
rência para o Estado do Pará. 


AGRADECIMENTOS 


Ao Sr. Carlos Rosário, pela amostra do material botânico; ao colega Ricardo 
Secco, pelas críticas e sugestões e a Suely Anderson, pela ajuda na elaboração do 
Abstract. 


REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 


DWYER, J.D. 1957. The Tropical American Genus Sclerolobium Vogel (Cacsalpiniaccac). Lloydia, 
20(2):67—118. 


Recebido em 29.06.89 
Aprovado em 17.05.90 


| iii | 
3 4 5 6 oa a k a e 2 ES 


Sclerolobium reticulosum, uma nova ocorrência para o Estado do Pará 
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Figura 1 — A- Ramo Florífero, B- Flor. 
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Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 6(1), 1990 


Figura 2 — Peças Florais. A- Sépalas, B- Pétalas, C- Estame, D- Gincccu, E- Estípula, 


